
NOTA DO CNE EM DEFESA DA DEMOCRACIA
 

 
O Coletivo Nacional dos Eletricitários, que representa os trabalhadores e trabalhadoras do
setor elétrico brasileiro, repudia veementemente os últimos ataques à democracia que partem,
mais uma vez, do atual presidente da República.
O Coletivo Nacional dos Eletricitários e seus sindicatos sempre defenderam a luta por
democracia, participando do histórico movimento das diretas já, que buscava a eleição direta
para presidente. Ao longo das suas trajetórias as entidades sindicais viram diversos militantes
serem torturados, mortos e desparecidos pela ditadura militar, pelo simples fato de lutarem por
direitos e democracia. Portanto, não aceitarão mais um ataque às instituições que representam
essa democracia.
O CNE entende que culpar o Congresso e o STF pelo desempenho desastroso do atual
governo é uma tentativa sórdida e chantagista de impor a qualquer custo uma agenda antipovo,
de destruição das leis trabalhistas, das empresas públicas, da nossa soberania e das
liberdades individuais. 
Para o CNE está claro o crime de responsabilidade por parte do presidente. 
O CNE espera que a sociedade organizada, os movimentos sociais, o movimento sindical e o
Congresso Nacional dê uma resposta imediata aos aventureiros que querem se transformar em
algozes da jovem democracia brasileira. 
 
Assim sendo, o CNE vem a público reafirmar sua posição em defesa das instituições desse
país.
 
 
 

Viva a Democracia!
Não a privatização da Eletrobras!
Fora Bolsonaro!
 
 

 


